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Um rquiim e u m dote 
No bairro de S. José de Vienna 
tinha o honrado Jorge Rutles 
uma loja de curiosidades antigas 
e modernas. Todas as manhãs ia 
a ella um cavalheiro extremamen
te pallido ; comprava algum ob-
jecto e se divertia em brincar 
com os meninos de Jorge ; sen
do esta a única distracção a que 
se dava. Esse homem era bem 
conhecido, sem que lhe soubes
sem o nome. 

Uma manhã, ouvindo Jorge re-
commendar a seus filhos o maior 
silencio, soube que a sra. Rutler 
acabava de dar á luz seu duode-
cimo filho. 
—Jorge, disse o pallido ho-

nem, tendes padrinho para elle ? 
-Ah / senhor, os padrinhos 

nunca faltan aos ricos ; porém 
eu sou pobre e ninguém quererá 
apadrinhar a minha filhinha. 
—Pois bem, eu o serei mas 

FOLHETIM 
199) 

IiTier ia Xontapia 

0 VENTRILOÇUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonida c Jorge 
XWf 

A' vista d'isso seu sobrinho anda 
apaixonado? N i tu ral mente por algu
ma mulher casada ? ... Tem uma 
amante, e essa amante está aqui em 
P.iriz? ... 
—Assim mf* qner parecer, mas nào 

o sei explicar ... tornou o armador. 
Jorgi' veiuha pouco tempo de Argel... 
Nào conhecia ninguém em Pariz, on
de, além d'isso, tinha chegado havia 
apenas algu «MS horas ... 

— li' que se trata, sem duvida, re
trucou Jo!»in, d • algu n (Tema acha-f 

dos fortuil ISÍI qu* um joven ofíicialj 
liga sempre mais importância do que 
realm MI te merece ... 
—Fui também o que me lembrou... 

e até cli ;gei a diz r-lh*o ... Mas elle 
replicotj-trifi que estava enganado, e 
teimou em íalar-se apezar da viva 
contrariedade qus me causava eque 
nào lhe occultei ... 

exijo que seja chamada Gabriella. 
— C o m o quizeres. 
—Entrego-vos cem florins para 

as despezas ; eu não quero occu-
par-me de nada. Eis o meu en
dereço e deveis avisar-me 
do tudo estiver prompto. 
— A h ! senhor / como poderei 

pagar tanta bondade ? 
—Concedendo-me uma graça : 

a de deixar que eu toque um pou
co nVte piano. 
—Quanto quizerdes. 
—Tenho em minha mente uma 

idéa que busco ha muito tempo 
para terminar uma composição 
musical; não a ensaiando pode
rei esquecel-a, 
O bom Rutler colloca um tam

borete junto ao piano ; o hespe-
de assenta-se, abre o instrumento, 
or̂ eludia c percorre depois o te
clado como mestre. 
O povo que passava se exta

siava á porta e as próprias meni
nas eram presas do encanto, e de 
tal modo commoviam os accen-
tos da composição, que os cir-
cumstantes choravam. 

Sem prestar attenção ao que 
se passava em torno de si, no 
momento em que julgou o effeito 
de sua inspiração tomou uma fo
lha de papel, escreveu algumas 
notas, levantou-se um pouco 
mais rosado e despediu-se. 
O musico era Mozat. 
Três dias depois Rutler vae á 

casa que lhe fora indicada e pas
ma diante de um feretro á porta. 
Mozart já não existia ; ao dei

xar a casa de Rutler, e chegado á por ser uma intrigante, encontra-
sua, pôz a limpo sua inspiração, I mos os seguintes curiosos traços 
e respirou livremente, já dous biographicos : 

— 0 silencio do tenente nào apre
sentava sério inconveniente, quando 
se tratava apenas de fazer a vontade 
a seu tio : mas o caso ha de mudar 
muito de figura quando s>i viraecusa-
do de um crime horroroso. Asseguro-
lhe que elle ha de faiar. 
0 Sr. Domerat. abanou a cabeça. •Jorge leva até o i o fanatismo o cul-

urnjurou elle ... Se 
entender que a sua está empmhada, 
estou certo que não será capaz de fa
lar ... 
—Nem mesmo para salvar a vida ?! 

exclamou Jobin. 
—Nem mesmo para salvar ávida. 

—Pois n'esse caso salval-o-hemos nós, 
contra a vontade d'elle. 
—De que modo? 
—Procurando a mulher, descobriir-

do-a sem que elle concorra para isso 
e obr gando-a a dizer-noso que elle 
se obstina em calar ... 
— E espera conseguil-o ? 
—Meu caro Sr. Domerat, como os 

meios de aççâo de que dispo;, a poli
cia consegue ordinariamente tudo ... 
X.tvenla e cinco vezes em cem, leva a 
bom termo as indagações a que pro-, 
cede ... Ora épreciso*que sejamos 
muito infelizes para encontrarmos 
agora uma das cinco excepções á re
gra geral ... 
—Deus o ouça ... 
Depois de um momento de silencio 

o armador proseguiu : 
—Quando pretende conduzir para 

Ruão esse pobre rapaz? 
—Naturalmente amanhã : mas não 

ntezes luetava para completar o 
seu immortal Requiem, e tirando o 
seu ins. paravel rosário começou 
a rezar sua coroa á Santissima 
Virgem, em acção de graça, pois 
tanta confiança n'ella tinha que, 
segundo escrevia a sua mãe, an
tes de começar alguma de suas 
composições, resava o santo ro
sário, afim de conseguir que fos-
digno do publico. 

Resado o rosário, sentindo-se 
indisposto, mandou chamar o 
medico e um sacerdote ; ao 
terceiro dia Mozart era cadáver, 
tendo a morte do justo. 

Jorge voltou á casa em soluços 
e contemplou com dor acerba o 
piano. 

A menina foi baptisada com o 
nome de Gabriella, e quando foi 
publico o facto, os curiosos iam 
contemplar o piano tocado uma 
só vez pelo príncipe da musica 
allemã. 

Finalmente, o piano foi vendi
do por quatro mil francos que 
formaram o dote de Gabriella. 

A. ex-rainha Izabol 

A' propósito desta celebre mu
lher, contra quem o governo hes-
panhol acaba de dar exemplo de 
energia expulsando-a da corte. 

posso indicar-lhe a hora da partida, 
que está dependendo de aviso do juiz 
formador da culpa. Além disso pa-
rece-uie muito nvlhorque o senhor 
não faça a vi ig i\ no m tsra > trem em 
que formos: o que serviria apenas 
para lhes augmentar a aifl.aça », á se
nhora sua sobriuti i e ao senhor 
—Como/exclamou o Sr. Domerat 

assustado ; pois Jorge tem de ser con
duzido como ura criminoso ? ... um 
moço honesto I um 'tfficial ! 
—Fi pie certo de que hei de popar 

a seu sobrinho humilhações quede 
na<fa servem ... acuiliu pressurosa-
raente Jobin. Ninguém perceberá que 
o levo preso ... Tom irei, se for pre
ciso, a coisa sob minha responsabili
dade pessoal. Bistava, purê n que o 
senhor soubesse que elle ia ali, ao pé 
do senhor, e que não era livre, nem 
mesmo para lhe dirigir a ""palavra, 
para que o seu coração soffresse cruel
mente / 
Dou-lhe portanto de conselho que 

parta pelo trem expresso da manhã, 
e peço-lhe que me diga o hotel onde 
pretende apear-se em Ralo ... 
—No hotel de Pariz, respondeu o 

armador. 
— E ' provável que amanhã, pelo 

correr da tarde, vá apresentar lhe os 
meus respeitos e levar-lhe noticias. 
0 policial atalhou os protestos da 

profunda e sincera gratidão do velho 
e foi ter com Sidi-Coco, que o espera
va passeia nd » peloboulev%ri \\x tsi d*: 
serto, taiui ji con;çwi a ichar ex-
cessivaMkun >r i do outro. 

Maria Luiza Izabel II nasceu 
em Madrid a 10 de Outubro de 
i83o, é filha do rei Fernando VII 
e de Maria Chnstina, sua quarta 
mulher. 

Deveu o throno à revolução 
de 2Q. de Março de i83o. que 
suppnmio a lei salica na He^pa-
nha, despojando seu tio D. Car
los dos seus direitos. 

Subio ao throno em 8 de No
vembro de 1843 por uma decisão 
das cortes, que anteciparam de 
11 mezes a sua maioridade. 
Casou com Fernando Francis

co de Assis, seu primo, a 10 de 
Outubro de 1846. 

E m 29 de Setembro de 1868 
deixou o throno. 
Retugiou-se então em Fiança, 

no castello de Pau, e a 3o de Se
tembro fez aos hespanhòes uma 
proclamação, protestando con
tra a sua expulsão. 
, Emfim a 25 de Junho de 1870 
abdicou em favor de seu filho 
Affonso, o qual reinou sob o no
me de Affonso XII. 

O reinado de Izabel II, embora 
agitado pela rivalidade dos parti
dos políticos, não deixou de se 
tornar saliente, mormente nos úl
timos annos, pelas animadas ne
gociações que a America no que 
diz respeito á ilha de Cuba, pela 
fixação de limites mas fronteiras 
dos Pyrenêos com a França e pe-

Levou o para um modesto aposento 
que occup iva havia já anãos, nas im -
mediações do palácio d t justiça, e im
provisou-lhe uma cama a*ura velho 
diva 11, sobre o qual collocou um col
chão que liroa do seu próprio leito. 
0 agente de policia dormiu pouco, 

levantou-se de madrugada e saniu ás 
informações. 

Acabava de chegar de Ruão um te-
legrarami do juiz forra idor da culpa 
requisitando que lhe fôsse enviado 
quanto antes o tenente Jorge Pradel, 
e acerescentando que lhe seria muito 
agradável se elle fôsse acompanhado 
por Jobin, que está inteiramente ao 
facto do processo. 
Jobin, que era muito estimado no 
tribuual de justiça e na prefeitura de 
policia, pedio permissão piruseen-
carregarelle só de conduzir o aceu-
sado, dequera se constituiu fiador. 

A qual juer outro seria se n lu/i Ia 
recusad 1 semelhante auctorisaçáo. 
Elle, porém, obteve-a. 

0 policial embarcou acompanhado 
por Jorge n'um carro de primeira 
classe, d'onde os demais viajantes 
eraraexcluiilos pelo aviso : Comparti-
mento reservado, que se via pintado 
n'umataboleta movei ... 

(Continua.J 
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Ia guerra com Marrocos, em que . 
alcançou muitas victorias, termi
nando por uma paz gloriosa; t\ 
em fim pela conclusão, graças á: 

mediação dos Estados-Unidos. 
da guerra entre a Hespanha e 
republicas aluadas da America 
Sul. 
Desde a sua queda a minha Iza

bel quasi que vivia em França e 
só ultimamente voltou a .Madrid. 

IIIOOIICIIO n a C o r t e 

No dia 27 em pma casa da rua 
da Ajuda manifestou-se violento 
incêndio, começado por baixo da 
armação, e que em vez de man-
ümentos, continham grande 
quantidade de papel embebido 
em kerosene. 
O fogo foi de prompto extineto 

pelo corpo de bombeiros e por 
pessoas do povo sendo preso, 
para averiguações, o indivíduo 
Jacintho Cabral de Castro, cu
nhado do dono da casa, que pro
curava sahir para a rua. 

jVrotiivista 

Foi nomeado artivista da se
cretaria do governo em sub
stituição do dr. Diogo Machado o 
sr. João Baptista de Alvarenga. 

.Jixlzes iVXunlolpaes 
Estão nomeadas : juiz munici 

pai de Iguape o bacharel Vicen 
te de Moraes Mello Filho e de S. 
Roque o bíchâfd Arthur da Sil 
va Araújo, rfesta província. 

X-ji*>ortaoã.o 

O estimavel fazendeiro do mu
nicípio de Campinas, diz a Gazeta 
sr. Luiz de Assis Pacheco, dará. 
no dia i° de Fevereiro próximo. 
liberdade plena a todos os seus 
escravos, em numero de 56. 

Lilnha Circular 

A estrada de ferro do Rio Cia 
ro deo um parecer magnífico 
igual em opinão ao que deo a 
companhia Sorocabana, ao pro-
gecto da linha circular. 
Os papeis foram a informar a 

companhia Ytuana. 

Vogando 
Deslisa rio abaixo incerta proa : 
Ninguém a bordo ; preso a duro laço. 
Chora um cahido remo ausente braço. 
Que porto busca a singular canoa ? 

Mas eis que além, com rápido fracasso, 
U m rochedo invisível a abalrôa, . 
E momentos após, de espaço a espaço, 
Fragmentos soltos vão boiando á toa ... 

Mais infeliz do que o baixei sombrio, 
Vou.eu singrando da existência o rio, 
Tendo a bordo o cadáver do Passado. 

E não achar, como elle» um arrecife 
Que despedace as taboas deste esquife. 
Na corrente sem fim arrebatado ! 

Extravagância 

Coquelin que regressou de Cons-
tantinopola deu uma representa
ção no yacht do millionario 
americano Vanderbilt, os espec
tadores eram apenas o sr. e a sra. 
Vanderbilt. 
A recita custou apenas a quan

tia de 6:ooo$oo. 

<-âr«flw4^ j!zZe>nfAf, 

Sinistro 
Telegrammas da Bahia, dâo noticia d« um 

1 horrível sinistro, oceorrido a 26 : — a explo
são da caldeira do vapor Dous de Julho, da 
Í Companhia Bahiana, em viagem da capi
tal para a cidade da Cachoeira. 
Morreram mais de dez pessoa?, ficando 

outras gravemente feridas. 

passado, por escriptura publica 
nas notas do tabelião Xavier, 
o primeiro dos abaixo assignadns 
• vendeo ao segundo a parte que 
1 tinha na Fabrica de S. Luiz que 
'funecionava sob a firma de Men-
;des& Pacheco, ficando apenas 
á cargo desta firma a liquidação 
das dividas a-ctivas e vendas 
dos produetos fabricados até a 
data acima mencionada, e a re
ferida fabrica de exclusiva pro • 
priedade do segundo. 

Ytú, i5 de Janeiro de 1888 
José Frliãano Mendes. 
Pauli.no Pacheco Jordão. 

Quarto iistricto 
Na impossibilidade de dirigir-

me particularmente a cada um 
dos srs. eleitores que, na passa
da eleição provincial honraram-
me com sua confiança, suífragan-
do o meu obscuro nome, faço-o 
por meio da imprensa para agra
decer-lhes sinceramente essa, pu
blica prova de consideração, coí-
locando á disposição de todos. 
nesta capital, os meus insignifi
cantes sei viços. 
S. Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 

ANTÔNIMO C.DE MESQUITA BARROS. 

3 — 2 

1 

_All> ̂ rto Frlodonthal 

Por telegramma que obséquio 
samente nos foi transmittido hon-
tem, pelo nosso illustre e estima 
vel collega da Gazeta de Piracicaba. 
sabe-se qre o eximio pianista Al
berto Friedenthal, no concerto 
que ali realisou ante hontem, 
obteve esplendido suecesso. 

O Imperador 
Tendo corrido boatos acerca 

da saúde do imperador, boatos 
algum tanto inqnietadores, pro-
palando-se até que o mesmo ti
nha fallecido, recebeo ,0 presi
dente do concelho o seguinte te
legramma : 

« Não houve novidade. A saú
de S. M o Imperador continua 
sem alteração. » 

Conspiração 

Correm ha dias boatos, os 
quaes ultimamente tem adq iri-
do em Montevidéo alguma con. 
sistencia. de que se descobrio a 
têa de uma vasta conspiração 
santista para derribar ao governo 
actual da republica. 
O centro director d'esta rebel-

lião acha-se em Buenos-Avres. 

Faisoa electrioa 
i 

No domingo passado, 22 do 
corrente, na cidade de Caldas, 
Minas, cahiu uma faisca electrica 
ao portal da casa do sr. Francisco 
de Paula Barbosa. 
Encostado a esse portal estava 

Francisco Peregrino, a comer tfii-
lho verde,sendo fulminado pelo 
raio, que produzio também mui
tos estragos no prédio. 

I m m igrantes 

Sahiram de Gênova no dia 25, 
7ooimmigrantes,«por contado go 
verno imperial. 

«O >íovicla<ios« 

Completou um anno de exis
tência este nosso distineto colle
ga da corte, que tanto tem se 

Inquérito 
Consta-nos que se está procedendo inque-
querito policial ac*rci dos nickeis falsos 
que em nosso commercio tem apparecido. 

Manu mis*s*ôes 
0 sr. Augusta de Oliveira Camargo liber
tou todos os seus escravos, e;n numero de 

16, bem condição alguma. 
— 0 sr. Manoel Joaquim da Silva, deu ple

na liberdade á sua escrava Mathilde, sem 

imposto á estima publica pelo ta-scondição alguma 
lento de seus eSCríptOreS. —Osr. Jacintho Valente, libertou também 

Felicitamo! -O. incondicionalmente, sua escravaRita. 

Foro 
Terminam hoje as ferias do foro. 

SKCÇÂO LIVRE 

Agradecimeuto 

Os abaixo assignados, vêm tes 

temunhar a sua gratidão aos il-

lustrados clínicos srs. drs. Cesa-

rio Gabriel de Freitas e Antônio 

de Souza Freitas, pela dedicação 

com que fizeram o tratamento 

de sua filha, na grave enfermida

de de que ia sendo victima. 

Ao vermos restabelecida a fi 

lha idolatrada, após aquelles dias 

afflictivos por que passamos, ao 

recebermos a compensação de 

de tantas angustias, cabe-nos o 

dever restricto de manifestar a 

nossa gratidão para com esses 
humanitários médicos, de quem 

recebemos provas inequívocas de 

consideração e estima. 

Acceitem, pois, ss. ss., nestas 

linhas, o testemunho do nosso 

sincero agradecimento, e fazemos 

votos para que Deus prodigalise 

todas as felicidades aos dous be

neméritos sacerdotes da sciencia. 

Ytú, 3o Janeiro de 1887. 

CÂNDIDO DE QUADROS ARANHA. 

MARIA D O NASCIMENTO MEN

DES GALVÃO. 

F a b r i c a d o £*»• Lvixlsc 

YTU' 

Para os devidos effeitos com-
municamos á quem interessar 

EDITAES 
Aviso 
De ordem do sr. dr. José Ma

nuel de Arruda Alvim, presidente 
da Câmara Municipal faço publi
co que a mesma Câmara se pr o 
põe á prover de água as casas 
dos habitantes desta cidade con
forme o numero dos pretenden
tes que se apresentarem. O for
necimento será continuo, avalian-
io-se mensalmente em hydrome-
tros apropriados a água que hou
ver sido gasta. O preço será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre até a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor
rerão por conta da Câmara. 
O encanamento do interior da 

casa será feito á custa do proprie
tário. Os pretendentes deverão 
se diggir por escripto até o dia t-5 
do próximo mez ao sr. presiden
te da Câmara ou á quem suas 
vezes fizer, indicando a rua e câ a 
para onde se hade dirigir o enca
namento e a quantidaJe aproxi
mada de água que deverão g-star 
por mez. ou ao menos o fii me 
mínimo d'essa quantidade. A es
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel
iã de preços a que acima se fez 
referencia é a seguinte : 

1 

De 0 lit 
Até 
)> 
» 
» 
» 
» 
>i 

» 
» 
» 
» 

E para 

á 1,200 
4,ooo 
0,000 
6,000 
7,000 
8,000 
9,000 
10,000 
20.000 
3o,000 
4o,000 
5O,OQO 

que che^ 

litros 

ue uO 

1S000 
3$2oo 
3.S900 
4 $5oo 
5§ooo 
5 $400 
5$7 0 0 

5ggoo 
1OfoOOO 
i3$ooo 
i5§ooo 
163000 

conhe-

que em i° de Desembro do anno ide Oliveira Garcia 

cimento de todos faço o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1886. 
O secretario da Camnra, Mu

nicipal d'esta cidade, Quintiliano 

http://Pauli.no


ANNUNCIOS 

Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado,tendo com

prado o estabelecimento com-

mercial do sr. Bernardino José 

Leite, situado á rua do Com-

mercio, communica ao publico 

que recebe continuamente gran

des e escolhidos sortimentos de 

molhados das principaes casas 
exportadoras. 

Vende pelo preço^ da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me

nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO B E H M E R 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, ou n'esta cidade 

com o sr. dr. Octaviano Pereira Men
des. 
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0 I» 
Antonino C. de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rui Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commeroiil ; incumbe-se 
de levnntTmento de emprés
timos hypothecarioa, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceitn causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

mm •3 

msu 

Vende-se 
por preço módico uma mobilin 
austríaca em bom uso. 
Pura informações no escript* 

rio vi folha. 
i 

ARMAZÉM 
De Manoel Rodrigues ie Arraia Campos 
R u a da Palma, traves

sa cia iYLatrMz 
Acaba de receber queijo-

mineiro e do reino, castanhas. 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas. 
goiabada de cascão; petit-pois, os
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam,.. 

A' DINHEIRO| 

GRANDE 
Soirèe Musical 
Único concerto neste gênero 

DADO NESTA CIDADE POR 

PIANISTA-CONCERTISTA E COMPOSITOR DE BERLIM-VIENN^ 

No» «alô©» do illm. sr. José AXaria'AAves 

Amanha, Quarta-feira 
Peças principaes :— MarchaTannhauser, de Wagner ; Polonaise e outras peças 
Chopin ; o celebre—Vem, passarinho meu ! e peças para mfto esquerda.só de Friedentl 
a walse t"aust e aafamada Rhapsodia húngara n"2, de Liszt, etc, etc 

Bilhetes de io&ressonapharmaciado sr. .Tostf Maria Alves. 

de 
thal: 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa 3 seus 
amidos e freg«iezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento com um completo sortim ;nto d^ m N S IS para 
sopa, a saber: Bivette, VI i h :iro, S^agnetti, Sédano, E>trellinhas% 
Lettras, Ave-Matia, Semente de melão, etc. 

OutroMKl, também faz sabar aos seus freguezes que ̂ ece-
peo directamente da Itália grande sortimento de oleo de Oliva, 
como nãc ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália. 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RÜA 330 CGMMERCÍ3 
EM FRENTE A' «IMPRENSA YTU ANA» 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a rresmo 
confiança ç a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 

YTU' 

ALFAIATARIA 
DE 

•hàã\ S|J. PATRÍCIO FERtfANBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
G r a n d e variedade e m casemira», 

pannos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

DE 

Í3Í0] II tíJf $\l É 
(( 



líVlPKtti^A tfMJAJttA 

Loja de Fazendas 
YTU' 

LARGO DA MATRIZ 
Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 

geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, shapeus e machinas de costura. 

Cor. - mos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras :1o Rio de Janeiro e por oonsegninte esta
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

|pl!ípí!! i 

èzévJB 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos steancos margarico c oleoso, que os óleo* d*esta classe 
Contém. 

A 3 informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse gDaAtíeAUhu qae a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigem >, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
caviina mais íi.ia ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estiverem endurecidas. 

ü azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo. e pelas suas ex-
cellentê  qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.-F. Upton & O. 

Rua tlorenéíii k Abreu, 30 A 
Deposito dos afamaJos Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

61—llua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos 0urives«94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e re:;ulares para todos os preços. 

M I U D E Z A S —Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e p^ava^, pesa xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLU vlINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SILVA MACIEIRA 
SuooeNSor clefSlilva Macieira «Sc O. 

Rio de Janeiro 

fita ÍJaciEira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

AODESCOTT 
£3 O ^ S 

de ÓLEO PURO 
-DE-

FÍGADO DE BAGÀIHAO 
COM 

HYP0PH0SPHIT0S 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao / -Lidar como c leite. 
Approvada pela Exma. Junta 
Contraído Mygiene Pub

lica e autorisada 
pelogcverno. 

O ffrande remeuio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, Eí^ 
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHRONIC4, 

AIFEOÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as eDÍerai Idades coa-
bümptivás,' tar • i -r-gas como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura ae moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest helece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Etnulaão de Scott. 

A venda ««s principaes boiicas * 
drogarias. 

111 
Ghapéos para senhoras 

O* proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras, São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO O PREGO 
o 

Ninguém se engane !... 
Quem quiser obter por muito poujo i: iheiro uu ü;fdo chanéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única op lortuniJade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Gommercio 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


